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Car tas de Mar tins Sarmento 
ao Padre Mar tins Capela 

Guimarães 
21,1 1,93 Meu caro am. o 

Recebi a copia das paginas do Supplemenio que o 
Dinheiro desejava e só por e l a  vi que a mossada foi dez 
vezes maior do que eu imaginava. Dois Íenha paciencia, 
que o Dinheiro Íambem lhe pagaria na mesma moeda, se 
fosse preciso occupal-o. Ainda não escrevi a seu Mano. 
Tem~se-me juntado uma Íal Írapalhada de cousas, sem 
relação com a archeologia propriamente dica, que não Íenho 
lido tempo de Íraiar d e l a  velha amiga. Logo que me 
desembarace destes Írambolhos, lá estou com as velharias 
das margens do Homem (um nome digno d'esÍudo) e não 
Íem duvida, a mossada não ha de ser pequena. 

De V. Ex? 
am.° m.*° ob.° 

F. Mârlíns Sarmento. 
I 
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Meu õm.° 

Àníes de consultarmos os mestres, lemos d'assenÍar 
bem o ponto da consulta. Parece-me cerno que no milliario 
da Trofa velha a d e n t e  de Conslanii não cabe um o, para 
podermos ler Consianíio. 

A não admitir que o gravador Írocou os nomes (e disso 
seria e l e  capaz, visão Íer escripío Junio em vez de Julio), 
devemos suppor que O`M_ÔIICO é de Consianie. 

E o da Dala falsa? E' evidentemente de Consiancio? 
A copia dÀrgoÍe, ou do padre Maços, seguida pelo 
Hübner, não me parece m.1° fidedigno em v isa  da sua. 
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6 REVISTA DE GVIMARÊXES 

O calhau podia ter sofrido, dep.5 do Mattos, alguma 
mocada que lhe levou parte do nome de Constancio, 
deixando apenas Cons.., mas pondo de lado as divergen- 
cias da 1.a linha, não se comprehende como o bom do 
Mattos não lesse na 2.3 o nome de Julio que lá appa- 
receu hoje e lesse Constar tio clara e isoladamente. Pode 
ser que a formula *clivorum etc.› pesasse na balança do 
Hübner. Mas, se concorda, vou fazer o seguinte: MaNá' 
do-lhe a sua copia, lembrando-lhe a necessidade de a 
cotejar com a do Argote e pergunto-lhe se, pondo de 
quarentena a copia do Mattos, ha razões decisivas para 
atribuir o padrão a Constancío, se ha razões para 
duvidar de que o da Trofa velha pertença a Constante 
ou se tombem pertencerá ao irmão. E enfim perguntarei 
se não é asneira crasso o fazer de Constancio 2.° um 
abnepofe de Claudio 2.°, e para contrapeso se a forma 
nepfí por nepofe é sua conhecida. Veja se bastará isto. 

Quanto á descoberta do José de Castro, vale tanto 
como a denunciada pelo abbade de 5.*° Thyrso. O Sam- 
paio viu o marco (está traçado quasi ao meio) e apenas 
lhe distinguiu 5 letras e essas safadas, achando desneces- 
sario copia~as. | O marco está a pouca distancia da egreja 
de S. Thiago o*Àntas, legar das Devesas. 

"De líquidos christaes em agua chilra» 

De V. Ex." 
am.° e ob.° 

F. Marfins Sarmento. 
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